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PREFÁCIO (*)


 


                           UM CONTO IMAGINÁRIO - UMA VIAGEM PELA IMAGINAÇÃO POÉTICA



 


Marcos Avelino Martins, com sua habilidade incomparável, nos presenteia, neste seu 163ª livro, entre mais de 5.400 poemas publicados, com "UM CONTO IMAGINÁRIO", livro que convida o leitor a se perder e se encontrar nas tramas de suas vastas emoções e imaginações. Conhecido por suas obras fascinantes que abrangem séries lendárias como "OLYMPUS" e "EROTIQUE", o autor revisita temas contundentes e lhes confere nova vida e significado.


"UM CONTO IMAGINÁRIO" é uma reflexão intensa sobre amor, saudade e tudo o que reside entre os paralelos da vida constante e da memória reinventada. Cada poema, denso de significado, guia o leitor pelas complexidades das emoções, tocando cada espectro da jornada humana.


Este livro é um mergulho na riqueza emocional e imaginativa da poesia, oferecendo-nos uma coleção que explora os reinos da paixão, da memória e da busca espiritual. 


 


 


UM CONTO IMAGINÁRIO


"Sente-se aqui do meu lado,


Conte-me uma história inventada de nós dois..."


 


Neste poema, Martins sugere um mundo onde as convenções sociais não sufocam as verdadeiras aspirações do coração. Ele implora para que o amor seja reimaginado sem os espartilhos da realidade, criando espaço para sonhar e amar livremente.


 


TODO O ENCANTO


"E aquelas lágrimas foram como uma catarse,


Pela face triste suavemente vertidas..."


 


As lágrimas servem como liberadoras das emoções contidas. Martins transforma a tristeza em um processo essencial de purificação, onde a dor do adeus se converte em uma força que redefine e realinha os sentidos.


 


COMO CHEGAMOS A ESTE PONTO?


"Há tempos nos desencontramos,


Eu vou para o Sul, tu para o Norte..."


 


O poema questiona os caminhos divergentes que separaram duas pessoas que já foram próximas. É uma meditação sobre a erosão silenciosa do amor e como a distância emocional inevitável conspira para nos afastar daqueles que valorizamos.


 


NOITE INFINITA


"De repente, tudo mudou,


Aquela chama de amor desapareceu..."


 


Martins captura o momento melancólico em que a vitalidade de um amor começa a se esvair. O poema reflete sobre o impacto das palavras ditas e da incapacidade de voltar no tempo, acendendo uma reflexão sobre escolha e arrependimento.


 


UM PASSO ALÉM


"Não dá para fazer de conta que não percebemos


O fogo no olhar que nos incita..."


 


Aqui, o desejo é revelado sem reservas. O poema é uma explosão de paixão que pressagia uma nova jornada entre amantes, celebrando a riqueza sensorial do amor físico e emocional.


 


UM TOQUE DE ETERNIDADE


"Vejo em teu olhar encharcado,


Ávido de amor, ébrio de saudade..."


 


No olhar da amante, Martins identifica a eternidade; um amor tão profundo que transcende o tempo. A captura desta profundidade emocional mostra como os sentimentos podem ser atemporais.


 


O FIM DA HISTÓRIA


"A magia se acabou,


Desvaneceu-se no ar..."


 


Martins fala sobre a inevitabilidade do fim. A melancolia e saudade de um amor desaparecido convidam à introspecção sobre como as histórias, mesmo quando terminam, deixam traços indeléveis.


 


MEDO DE SER FELIZ


"Eu tinha medo de ser feliz,


Um verdadeiro pavor..."


 


O autor reflete sobre o paralisante medo de abrir-se ao amor, apenas para evitar a dor potencial da perda. A angústia interna, estampada no rosto, narra a luta entre o desejo de amar e o medo da inevitável dor.


 


DE QUE IMPORTA?


"Meu sorriso não é de verdade,


E o mundo não tem nada com isto..."


 


Neste poema, Martins faz um profundo questionamento sobre a felicidade e autoimagem. Ele expressa a discrepância entre a fachada de contentamento e a verdade interna, expondo a busca não realizada por felicidade autêntica.


 


INGÊNUO CORAÇÃO


"Cultivo em mim um ingênuo coração,


Capaz de acreditar em promessas..."


 


O coração ingênuo continua a acreditar, apesar das decepções. Martins transforma a resiliência inocente em um emblema de esperança, fomentando a ideia de que o amor é sempre uma possibilidade, independentemente das cicatrizes passadas.


 


OLHOS DE JADE


"Encontro com você, em sua labuta,


Com seu violão, cantando suas suaves canções..."


 


O olhar - literalmente comparado ao jade - e o reencontro musical são símbolos arrebatadores de uma paixão renascente. A música nos olhos da outra atua como catalisador de memórias e sonhos partilhados, revelando a verdade no amor.


 


ATÉ O ÂMAGO


"Ela se revela inapta


A desvendar minhas mensagens..."


 


Martins explora a frustração das barreiras de comunicação. Submerso na arte da poesia, ele pondera sobre verdades que podem ser tocadas, mas raramente são entendidas, admitindo que alguns sentimentos são indizíveis, ocultos sob a magia da imaginação.


 


TOUR


"Na próxima vez em que sairmos,


Ao levá-la em casa..."


 


Neste poema, Martins pinta um quadro de desejo palpável e antecipação. O "tour" pelo corpo da amada torna-se uma alegoria para a exploração e a intimidade profunda, onde o ato de apreciar cada detalhe físico se transforma em uma celebração do amor e do desejo.


 


SAUDADE ETERNA


"Saudade é um sentimento complicado,


Sobre o qual não temos controle..."


 


O autor explora a persistência e o impacto perene da saudade. A capacidade da saudade de nos transportar e de dominar nosso estado presente é apresentada como uma força inevitável, assombrando suavemente a mente e o coração.


 


LÁBIOS SILENTES


"Estiveste sempre onipresente


Em minhas lembranças erráticas..."


 


A ausência de reciprocidade é palpável neste poema. Martins captura a essência dos sentimentos não correspondidos, revelando a luta interna de expressar admiração através de "lágrimas silentes", persistindo em desventuras sentimentais.


 


EM MINHAS MEMÓRIAS


"Você habita em minhas memórias,


Perdida em alguma sinapse..."


 


As memórias de um amor passado são invocadas com uma música eterna que toca, mesmo longamente depois de esquecidas, sublinhando a força imortal daqueles momentos que, embora estejam distantes, continuam reverberando dentro de nós.
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